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Prefácio




    Então o anjo me mostrou o rio da água da vida, translúcido como cristal, que fluía do trono de Deus e do Cordeiro e passava no meio da rua principal. De cada lado do rio estava a árvore da vida, que produz doze frutos por ano, um em cada mês, e cujas folhas servem como remédio para curar as nações. Não haverá mais maldição sobre coisa alguma, porque o trono de Deus e do Cordeiro estará ali, e seus servos o adorarão (Apocalipse 22,1-3).




    Dor, sofrimento, angústia, tristeza, doenças, são experiências que irrompem em nossa existência tornando nossa vida mais difícil. Quem poderia afirmar que nunca vivenciou algo assim? Quem poderia dizer que sua vida é feita apenas de alegria e felicidade? A resposta é certa: ninguém. Todos nós carregamos as cicatrizes que deixam lembranças que queremos esquecer.




    Quando experimentamos a dor, surge no profundo da alma um desejo de cura. Emerge um sopro de esperança que nos impele a vencermos tal realidade. Buscamos encontrar um caminho que nos leve à salvação. Esse desejo foi inscrito por Deus em nosso coração. Se desejamos a cura, muito mais Deus a deseja para nós.




    Ao me deparar com essa obra, logo me veio à mente as palavras do livro do Apocalipse. A imagem de um rio de cura. Um rio que brota do trono de Deus e do Cordeiro. Um rio que, onde ele passa, leva a vida. À margem dele, a árvore da vida tem lançado suas raízes. Uma árvore que sempre produzirá frutos, e até mesmo suas folhas servirão de remédio para curar.




    As páginas deste livro são um convite a nos banharmos nesse rio, são um convite a experimentarmos os frutos da árvore da vida, são um convite a deitarmos em nossas feridas o unguento espiritual feito de suas folhas.




    Essa árvore da vida é fecunda e carregada de folhas. Cada folha traz consigo um dom de cura especial. Ao ler cada capítulo, é como estendermos as mãos para alcançarmos suas folhas, até mesmo as mais altas, e assim nos beneficiarmos de seu poder curador.




    Foi um anjo que mostrou esse rio que passava no meio da rua principal. Em nosso caminho, Deus, na sua bondade, nos envia um anjo, para sermos capazes de ver a cura que Ele quer realizar em nós. Esse anjo pode ser um amigo, ou alguém que, de repente, aparece em nosso caminho nos estendendo a mão, como aquele bom samaritano que, ao encontrar um homem ferido, foi capaz cuidar de suas feridas e levá-lo até um lugar seguro.




    Que Deus envie seus anjos ao nosso encontro, que este livro nos ajude a abrirmos nossos olhos e vermos que não estamos sozinhos. Que trilhemos o caminho da cura e possamos avistar esse rio da vida, essa árvore da vida. Que caminhemos com renovada confiança até nos encontramos com aquele que pode nos curar.




    (Pe. Davi Cruz Maria)




Prólogo




    Quando estamos a caminho de algum lugar, não queremos ser interrompidos. Olhamos para frente, decididos, e, se alguém vem falar conosco, tentamos nos livrar da pessoa o mais rápido que pudermos. Nosso objetivo de chegar é muito mais importante do que o caminho que percorremos.




    Isso é totalmente o oposto do que Jesus fez. Ele também tinha um objetivo a alcançar, um lugar a chegar, mas nunca deixava de ouvir quem o chamasse ou de dar atenção a quem precisasse.




    Para nós, o caminho é apenas um desconforto inevitável para algo a ser alcançado. Para Jesus, o caminho era um importante meio para encontrar mais pessoas que precisassem dele.




    O processo de cura também passa por um caminho. Às vezes, ficamos tão focados no lugar que queremos alcançar que esquecemos que o caminho é importante, pois nos prepara para a chegada.




    Essa pressa de chegar nos impede de ver as belezas que estão nos passos que percorremos na estrada. Olhamos mais para o relógio do que para a natureza. Valorizamos mais a agenda do que os encontros imprevistos. Ficamos mais chateados com os atrasos do que com os livramentos que podem ter vindo deles.




    Somos pessoas que caminham para o futuro, sem nem saber se ele existe para nós. Deixamos o presente de lado, como um pequeno incômodo que temos de passar até chegar ao futuro. Mas onde está esse futuro? Porque, se não aproveitarmos cada passo da estrada, não conseguiremos sequer notar aonde chegamos.




    Quando temos um diagnóstico médico, só queremos saber de prognóstico, remédios e tratamentos, porcentagens de cura… Mas e o caminho? O que Deus quer fazer conosco nesse percurso?




    Neste livro, estaremos, sim, percorrendo a estrada da cura, mas atentos a todos os detalhes desse caminho. Falaremos sobre as muitas curas narradas na Bíblia, porque elas não se perderam no tempo. Jesus continua o mesmo e as curas ainda acontecem de diferentes formas.




    Notaremos que, nesse caminho da cura, Jesus não curava apenas o óbvio, aquilo que os médicos atestavam ou que todos enxergavam. Jesus ia muito além nesse processo de cura. Ele curava o que não era dito, o que não estava comprovado por médicos, o que afligia o mais íntimo do coração. Jesus nunca foi óbvio, porque havia profundidade em tudo que Ele dizia ou fazia (e faz). A cura não é o que a nossa vontade pede, mas o que Ele vê como essencial em nós. Será a cura de um câncer mais importante do que a salvação de uma alma? O que Deus não cura na Terra, com certeza será curado no Céu.




    Não há um jeito diferente de percorrer essa estrada, a não ser prestar atenção ao Condutor de cada passo que damos. Não adianta só olhar para frente. Vamos aprender a olhar para os lados e para cima.




    Boa viagem para todos nós!




    Oração: Senhor, prepara-me neste caminho que vou trilhar, para que eu receba de ti orientação e força em cada passo que eu der. Dá-me ânimo para continuar caminhando e aproveitando a paisagem, a fim de aprender tudo de que preciso. Ensina-me a ser mais atenta(o) para realmente enxergar as pessoas que estão ao meu redor e a ter sensibilidade para estender a mão e ajudar a quem necessita. Ajuda-me a ter quem caminhe comigo e a caminhar no mesmo passo de quem está a meu lado, Senhor. Obrigada(o) por tudo que me mostrarás neste caminho!




Capítulo 1




    A cura no deserto




    Em seguida, Jesus foi conduzido pelo Espírito ao deserto para ser tentado pelo demônio (Mateus 4,1).




    Quando a doença entra em nossa casa, seja em nós ou em alguém que amamos, somos transportados imediatamente ao deserto. Abandonamos o caminho asfaltado e já começamos a sentir a areia queimando nossos pés. Não importa quantas pessoas pisaram ali, porque não conseguimos enxergar ninguém ao nosso redor.




    A dor nos tira o foco, o medo toma conta do coração… Se alguém oferecesse algo para diminuir essa dor, o que será que faríamos? Antes de olhar para nós, vamos olhar para Jesus.




    Primeiro Jesus teve fome, ao jejuar por quarenta dias e quarenta noites, e o diabo disse a Ele que ordenasse para que as pedras se tornassem pães. Jesus respondeu: “Está escrito: Não só de pão vive o homem, mas de toda palavra que procede da boca de Deus” (Mateus 4,4).




    Primeiro ensinamento: não vivemos apenas das coisas materiais. Vivemos do espiritual. Precisamos de pão, sim, mas precisamos muito mais do Pão do Céu, que nos alimenta a alma e nos dá forças para os momentos difíceis. Isso não é algo para fazer você desistir da medicação ou do tratamento, mas um convite para acrescentar sua fé a essa equação. Não é possível depender apenas da ciência.




    Depois, o demônio colocou Jesus no ponto mais alto do templo e disse para que Ele se atirasse, porque os anjos o protegeriam. A resposta foi clara: Disse-lhe Jesus: “Também está escrito: Não tentarás o Senhor teu Deus” (Mateus 4,7).




    O demônio usou as palavras do Evangelho para tentar destruir Jesus. Deus não pode ser testado. Não é possível escolhermos algo contra nós mesmos, de livre e espontânea vontade, sem sofrer as consequências. Deus nos ama, mas nos deu liberdade de escolha. Tentar a Deus em um deserto da doença pode ser tentar convencer que a sua própria vontade é melhor do que a dele. Crer em Deus sempre, mas nunca fazer algo errado esperando a intervenção divina que você deseja. Deus não é supermercado aberto 24 horas, onde fazemos um pedido que será entregue em poucos minutos. Tudo tem um caminho a ser percorrido. Não nos cabe conhecer o caminho, mas confiar.




    Pela terceira vez, o demônio pediu a Jesus que o adorasse, que lhe daria todos os reinos do mundo. Respondeu-lhe Jesus: “Para trás, Satanás, pois está escrito: Adorarás o Senhor, teu Deus, e só a Ele servirás” (Mateus 4,10).




    A quem você está adorando nesse deserto? As estatísticas da sua doença? Os médicos? O remédio? O Google e suas respostas rápidas? Ou será a doença em si? Você se prostrou ante qualquer uma dessas coisas? Onde está seu Deus?




    Por medo e insegurança, podemos nos prostrar ante falsos ídolos, que nos oferecem uma cura rápida ou a resposta positiva que tanto buscamos.




    Esse deserto inicial é perigoso, porque nos deixa vacilantes. A fé não é o abandono da medicina, deixamos isso bem claro! A fé vai muito além do alcance da medicina. Se olharmos só o que vemos, o desespero pode tomar conta de nós. Às vezes, a doença não tem um remédio, por ser desconhecida ou rara. O remédio esperado pode não estar disponível. O tratamento pode ser caro e além de nossas possibilidades financeiras. Olhar para o que vemos é só visualizar realmente o deserto. Não há nada a fazer, não conseguimos enxergar a cura.




    Onde estava Deus quando Jesus se encontrava no deserto? Estava na convicção que Jesus carregava no coração. Ele não estava sozinho com o demônio, inofensivo e sem escapatória. Ele tinha a sabedoria de conhecer a Deus intimamente e saber responder a cada tentação com um sonoro “não”.




    Vão aparecer muitos inimigos disfarçados de pessoas de boa vontade, convidando você para uma “cirurgia espiritual” ou um “banho energético”. Tudo parece bonito. Podemos pensar: “Não custa tentar”. Custa muito, demanda sua fé e sua salvação. Cremos em um Deus vivo, que não precisa de uma tesoura ensanguentada para mostrar que pode curar você. Ele também não precisa das palavras “mágicas” de alguém. Não acredite em artimanhas que possam deixar você no deserto para sempre.




    A cura mais importante do mundo não é a do corpo, mas a da alma. De que vale salvar o corpo e perder a alma? Não acredite em soluções rápidas ou algo que passe longe da sua fé. Acredite que Deus tem um plano para você e siga sempre na direção dele. Jesus nunca disse que seria fácil, assim como não foi para Ele. Não prometeu uma vida tranquila, mas pediu que cada um pegasse sua cruz e o seguisse. Você quer mesmo mudar o rumo desse caminho para seguir algo diferente, porque a cruz está pesada? A fé é uma escolha diária, não uma opção  única na vida.




    Jesus pisou esse deserto também. A boa notícia é que Ele nos trouxe os três ensinamentos para as três tentações:




    1. Que há muito mais do que enxergamos com nosso olhar. O pão de que precisamos não é só o da padaria, mas o de Deus, que nos alimenta com esperança.




    2. As tentações poderão chegar em forma de desvios à nossa fé, de artimanhas que nos levem para longe de Deus, em busca de uma resposta imediata. Cuidado! Esteja muito vigilante sobre ofertas e respostas que ferem tudo em que cremos. Mais vale a alma do que o corpo.




    3. Não prostrar-se a nada nem ninguém, a não ser a Deus. Não colocar nas mãos alheias aquilo que só Deus pode prover.




    Não há situação difícil a qual Jesus não traga solução. Até mesmo a morte, Ele a transformou em vida. Não há deserto em que precisemos ficar para sempre. Se nos deixarmos guiar pelas mãos de Deus, o deserto será vencido. Há sempre um novo caminho, se você quiser abandonar o antigo. Não é possível trilhar dois caminhos ao mesmo tempo. Faça a escolha que leve você ao Céu. Nossos dias na Terra são contados, com ou sem doença, com ou sem prognóstico negativo. Estamos aqui de passagem, mas, enquanto estamos aqui, temos a certeza de que Deus tem um plano para nós.




    Oração: Senhor, que nenhum diagnóstico médico tire meu foco de ti. Não importa o que passarei com meu corpo, preciso que minha alma esteja sempre contigo. Vou tomar os remédios, fazer os exames e tratamentos que os médicos solicitarem, mas a Palavra final é sempre tua, Senhor. Creio em ti e que a tua vontade será sempre o melhor para minha vida. Tu sabes de tudo, tu sabes o quanto eu quero essa cura, mas aceito a tua vontade e espero a tua misericórdia. Obrigada(o), Senhor!




Capítulo 2




    A multiplicação da cura




    Caminhando ao longo do mar da Galileia, viu dois irmãos: Simão (chamado Pedro) e André, seu irmão, que lançavam a rede no mar, pois eram pescadores. E disse-lhes: “Vinde após mim e vos farei pescadores de homens” (Mateus 4,18-19).




    Jesus sabia que tinha pouco tempo para falar com todos, então multiplicou por doze a anunciação da Boa-Nova, para atingir a mais pessoas.




    Trocar a pesca no mar pela pesca de homens. O que será que os discípulos pensaram? “Eu não estudei” ou “Não sou bom para falar em público” ou “Só sei pescar peixes mesmo”. Independentemente do que foi pensado, eles aceitaram. A Bíblia não mostra se houve hesitação ou se a resposta foi rápida. O que importa é o resultado.




    Jesus fez o convite e a resposta foi “sim”. Essa multiplicação por doze rende frutos até hoje. E a multiplicação continua. Que lindo saber que Deus escolheu cada um de nós! A cura também pode vir por nossas mãos, por meio da misericórdia de Deus que habita em nós.




    Podemos curar o coração de alguém com palavras gentis e atitudes concretas de conforto. Podemos curar a dor de alguém oferecendo um remédio. Podemos curar o problema de alguém por meio dos dons que recebemos de Deus.




    A cura através de nós é o resultado da confiança inicial de Jesus em chamar reforços. Ele precisaria? Não. Poderia simplesmente se fazer ouvir pelo mundo inteiro, mostrando seu poder, mas Ele não queria ser respeitado por medo. Ele queria ser amado pelo que Ele é.




    No nosso caminho, precisamos aprender a olhar mais para os lados e ver quem precisa de alguma cura. Jesus nunca se negava a parar um pouco e a descobrir do que as pessoas necessitavam. A cura que podemos providenciar, por menor que seja, pode fazer diferença.




    Muitas pessoas acham que não é possível mudar o mundo, que não vai adiantar nada o gesto de um indivíduo apenas. Esquecem que somos a soma total de muitos indivíduos e que cada um é importante. Deus não nos vê como um amontoado de gente, como quando olhamos uma foto de um show lotado, em que não conseguimos distinguir uns dos outros. Ele vê cada um de nós em específico e espera que estendamos a mão a quem está perto. Pode ser algo muito simples, como um sorriso, ou algo maior, que leve mais tempo.




    Estamos aqui para multiplicar o amor de Deus. Estamos sendo convidados todos os dias a sermos a diferença, para que não precisemos nos dizer cristãos, mas que todos nos identifiquem por nossas atitudes.




    Depois que comecei a ir frequentemente às missas, senti minha responsabilidade aumentar grandemente, porque não queria ser aquela de quem as pessoas diriam: “Olha lá, vai toda hora à igreja e age dessa forma”. Há até uma advertência na Bíblia para não sermos motivos de escândalo para os outros. Cada ato impensado nosso pode trazer a pior consequência possível: fazer com que alguém se desiluda da Igreja por achar que não adianta nada ir para lá.




    Não quero com isso dizer que os cristãos são melhores do que os outros ou que não pecam. Temos todos a mesma natureza pecadora e cheia de defeitos, mas precisamos fazer escolhas melhores na vida, para que as pessoas notem algo diferente em nós. Não para sermos elogiados ou promovidos, mas para levarmos mais pessoas para perto da misericórdia de Deus e multiplicarmos neste mundo a conta que Jesus começou a fazer há mais de dois mil anos.




    Não sermos aqueles que transformam multiplicação em subtração, tirando de Deus pessoas que estão perto de nós por atitudes impensadas, por não perdoar, por sermos agressivos ou mesquinhos… Nossa responsabilidade é continuar nesse caminho de multiplicação. Queremos ver todos no Céu. Nossa vida aqui passa rápido e é curta, mas não precisa ser pequena. Ninguém, ao final da vida, vai se lamentar pelo imóvel que não comprou ou pelas roupas de marca que não teve. No final de tudo, o que vai importar de verdade é como multiplicamos o amor que recebemos.
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